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Com o fim de pôr um 
paradeiro a tôrvas e des­
cabidas explorações que 
sabemos, vem sendo feitas 
em torno da nossa attitüde, 
sentimo-nos na obrigação 
de voltar hoje a insistir, 
perante os nossos leitores, 
sobre a verdadeira funcção 
do jornal por que cornos 
responsáveis.

Não se trata, porem, de 
nenhuma retractação, co- 

'mo poderia a alguns pa­
recer, mas simplesmente 
do intuito sihcero de es­
clarecer a opinião publica 
de Itú a respeito de arti­
gos estampados em nosso 
numero anterior.

Antes de tudo, é mister 
repetirmos que, de accôr- 
do com o programma que 
nos traçamos, a «A  Co­
marca de Itú» não teria, 
como a não ter continúa, 
nenhuma feição ou carac­
ter partidários.

Porisso mesmo, é um 
jornal de absoluta inde- 
pendencia de idéas, cujas 
columnas se acham aber­
tas a todos os que pre­
tendam nellas colluborar, 
evitando é bem claro ferir, 
ostensivamente, pontos de 
vista que possam, porven­
tura, suscitar desagradaveis 
questões pessoaes ou pro­
vocar attritos e semear 
discórdias entre correntes 
oppóstas de opinião.

E ’ preciso que se frise 
a esta altura, entretanto, a 
enorme diffirença que vae 
do acto de ferir melindres 
e susceptibilidades pes­
soaes á acção de analysar, 
favoravel ou desfavoravel­
mente os princípios e as 
i d é a q  m i  d a q u e ú e

partido políticos.
Como se explicaria, nes-

TRISTE C R EPUSC ULO
0  epilogo trágico da vida de Teodóro Alves, 

na cadeia de Itú, constitue um daquelles capítulos 
impressionantes do livro da justiça humana. Come­
dia ou ironia. 0  homem, que nasce para a liberdade, 
tem a desgraça de, muitas vezes, perder esse pre­
ciosíssimo dom natural. Não que elle seja máo, per­
verso, mesquinho. A própria sociedade forja, em seu 
seio, as mais tremendas injustiças e as mais tremen­
das desventuras.

Teodóro, como tantos outros que vão apodrecer 
na sombra do cárcere, muitas vezes por uma ques­
tão insignificante, surprehendeu-se desde a infancia, 
quando tudo ri, tudo è roséo, tudo é alegria, entre 
as trevas da orphandade. Não lhe estalavam beijos 
no rosto innocente. Escorriam-lhe lagrimas amargas. 
Não havia um pae, um carinho de mãe que darde- 
jasse, em seu coração, um raio de sol.. Abandonado, 
não conheceu a belleza da vida, não teve a gloria 
de viver Spbre as trevas da orphandade, debruça­
ram-se mais irônicas ainçla, as trevas do analphabe- 
tismo. O seu coração, sem o calor dos conselhos 
maternos. O seu espirito, por traz do espesso vèo 
da ignorancia Varando regiões, aqui e acolá, teve 
a triste opportunidade de travar urna lucta feroz 
contra a sorte implacavèl.

Corrompeu-se o seu caracter, a sua intelligen- 
cia, o seu coração, quando talvez pudesse aprovei­
tar, superiormente, todas essas qualidades. Mas a 
desdita do çlestino . . . Oscillando entre a miséria e 
o crime, a sua vida correu accidentada, á seme­
lhança desses cursos de agua serpeando por escolhos 
rebeldes. Quando lhe rompia, illusoriamente, por mo­
mentos, a claridade triumphante do sol, escancara- 
vam-se-lhe, dahi há pouco, taciturnas e melancholi- 
cas, as portas da prisão. Abandonado e infeliz. A 
justiça redobrava-se-lhe de rigor, porque era mise­
rável, abandonado e infeliz. A h ! A just iça . . .  A 
justiça . . . Não! O ouro! . . .  O ouro! . . . Esse, sim, 
fecha os olhos da Justiça. Que ironia aquella ven­
da, aquelle pedaço de tecido nos olhos da imagem 
da Justiça! A espada! historias . . .  algumas moedas 
de oiro pendem o prato da balança.

A sociedade julga regenerar indivíduos, lançan­
do-os nessas masmorras lugubres, quando os conver­
te em féras, os transfigura no phantasma vermelho 
do odio. A pena, que devia ser um instrumento de 
defeza da sociedade, é o mais tenebroso dos casti­
gos, ao empurrar um nosso semelhante para essas 
pavorosas cellas que envergonham, revoltam, e vi­
bram, de indignação, o sentimento humano. Onde a 
civilização? Sim, civilização para uma parte da hu­
manidade. Outra jaz, ainda, nas misérias de mil 
annos atraz. O bronze da liberdade ainda não soou 
para todo o genero humano. Nessas cellas tragicas, 
o prisioneiro, sem instrucção, sem trabalho, vigiado 
e humilhado, vae apodrecendo aos poucos. Fibras de 
aço que o sejam, vão se dissolvendo impressionante­
mente como fiapos de palha á acção dos ácidos 
fortes.

Um deslize, muitas vezes sem importância, é 
castigado com alguns pares de annos de cadeia. A 
justiça empresta-lhe tamanho vulto, o reveste de 
tantas cerimonias e formalidades, que acaba jogan-
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sa hypothese, a attitúde de 
um jornal que se intitu­
lando independente, como 
o nosso, trilhas-se todavia 
pela vereda tortuosa de 
todos os jornaes partidá­
rios, quando não silenci­
ando, apoiando ou hosti- 
lísando sempre, systema- 
t ic a m e n te ,  um g r u p o  
determinado de indivíduos 
ou uma classe distincta de 
idéas ?!

Não. O verdadeiro jor­
nal independente, o unico 
que se poderá gabar de 
se-lo, na verdade é aquel­
le, justamente, que jamais 
pactua com conchávos 
excusos, é aquelle que 
nunca se deixe influir por 
insinuações menos dignas 
e justas, é aquelle que la­
ça pairar sempre, acima 
de todas as convenções a 
interesses subalternos, a 
nobre intenção de servir 
com desprendimento e 
isenção perfeita de animo 
a causa publica.

Está nesse qaso, segun­
do entendemps, a «A *C o ­
marca de Itú». Dirigindo- 
a, como o temos feito até 
aqui, luetando aliás com 
as maiores difficuldades, 
não nos movem quaes- 
quer intuitos partidários, 
afastados que pretendemos 
estar de cogitações polí­
ticas. •

Os artigos e commenta- 
rios insertos em nossas 
columnas, não deverão 
ser, portanto, acolhidos 
como expressões de apoio
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do, solenmementc em sen própria nome, ao fundo 
do cárcere. Quantos erros jurídicos perpetrados!

Teve Teodoro um fim de romance. Cortou-lhe 
o négror da prisão uma fresta de luz. No meio de 
tanta amargura, cantava-lhe à alma o hymno de 
uma paixão, O amor desabotoou-lhe ardente e ir- 
resistivel. A mulher que o queria e a quem elle r 
amava, ia suavizal-o horas e lioras, por entre as 
grades da prisão. Mas, um desgosto profundo o ani­
quilava, o desesperava. Nem a esperança, elle ali­
mentava. Perdera, portanto, o de que unicamente 
poderia dispor.

A Esperança! mas, deante delle, estava a rigi­
dez da lei, desvirtuada por um erro juridico.

Entre o erro jnridieo e a Esperança, era mais 
forte o pessinismo, o desanimo, a desiilusão. E as­
sim ãquellá paixão louca que o devorava, aquelle 
idyllio que floresceu na aridez do cárcere, teve, na 
manhã desta quarta-feira, o seu doloroso crepuseulo, 
o seu trágico epilogo:—o suicídio. Depois de sentir 
a solidão do cárcere, Teodóro, como tantos outros, 
preferiu a solidão do abysmo commum, ao erro ju­
rídico, a injustiça., a tristeza e o odio de viver, o 
desespero de não poder voar nas azas do sonho 
alm ejado: O amor.

Tfoile Jnvemosa
Lá fóra a chuva cáe, pesada, enregef }te 
Batendo na calçada em grandes ping •, dura 
E asperamente, emquant»' um vento frio e uivante, 
Passa a ullulai, través da noite escora.

E a gente pôe-se á escuta, ouvindo a cada instante, 
Em meio da borrasca horrenda, de i Arara 
Com écos de trovão o estraüejai distante 
Do raio, cuja luz o espaço transfigura.

•
E emquanto a chuva cáe, copiósa e sem cessar 
Despérto e sem poder o somno conciliar 
Eu penso sobre a sorte desses pobresinhos,

Sem tecto e sem lar, sem pão e sem guarida 
Exhaustos, a cahir, quaes naufragos da vida, 
Perdidos entre o lôdo e as trévas dos caminhos!

Flaminio 8. Geme

ou animadversão incondi­
cional a nenhum partido 
politico.

Fructos de um jornalis­
mo independente, elles 
serão proporcionados ao 
publico sob aspectos sem­
pre diversos, e de accôr- 
do com differentes cor­
rentes de pensamento, a 
guisa de objectos para 
meditação e analyse.

Assim agiremos sempre, 
pois, agindo de modo con­
trario, mentiríamos aos 
nossos proprios intuitos 
desmentindo o que não 
acontecerá, o caracter in­
dependente que serve de 
íemma a está folha.

Uma Heroina 
da Caridade

Si creaiuras previlegiadas 
mui raramente ac n tece de- 
parárem-se- nos n te mun­
do, cuja ex iten c ;a deveria 
perpetuar se através dos 
tempos, sem qup jamais i 
lhes viesse a >aica cer­
cear o fio precãso  da vi­
da, interrompendo a tare­
fa piedosa de quem an­
nos sobre annos levou a 
fazer o bem e espalhar 
beneficios ás mãos cheias, 
no seu rói seria inistér 
incluir o nome dessa hu­
milde mas gloriosa irmã 
de caridade, dessa inclita 
ituana, cuja morte vem de 
occorrer em São Paulo, 
no dia primeiro do cor­
rente mês : A Irmã Ursula 
Dias Ferraz.

Designada com certesa 
por Deus, ao mistér subli­
me de minorar os soffri- 
mentos e a suavisar as 
dores dos pobresinhos, 
essa extraordinaria religio­
sa soube desempenhar 
perfeitamente a sua grande 
missão neste mundo, fa­
zendo da sua vida um 
sacerdocio da mais per- j 
feita caridade e amor ao i
p r o y ir r * n  n m  Q r lm í r ^ y p l

exemplo das maiores de­
dicações, desprendimentos

e sacrifícios em pról da 
humanidade soífredora!

Não devem ser portanto, 
apenas as creanças pobres 
da Santa Casa de São 
Paulo, de que era a Irmã 
Ursula o anjo tutelar, as 
unicas a lamentar o seu 
desapparecimento dentre 
o numero dos vivos.

Mas todos os que, co­
mo nos, conhecem a som- 
ma ímmensa de beneficios, 
de acções heróicas e de 
extraordinárias virtudes 
christãs em que se resu­
miu a sua preciosa e me­
ritória existencia!

Francisco Simoni
—  G U A R D A  L IV R O S  -------

Encarrega-se de todo os 
serviços concernentes á sua 
profissão como sejam : Ba­
lanços, abertura, verificação 
e continuação de escriptas 

commerciaes. 
Residencia:

Rua i!os C o lleoios R .o  1 1

Hotel B e ze r r a
P or motivo de mudança, vende- 

se ou aluga-se por preço de oc- 
casião este antigo e acreditado 
H otel desta cidade.

P ara  informações, com o seu 
proprietário, á R u a Joáo  Pessoa, 34.

L I V R O S  P A R A  F U M O
Encontram-se á venda na 

Papelaria «Bom Jesus» — Rua 
Paula S b u s a , 116.

Casa Gagliano 
Roa da Quiianda, lío  1 - lelepíione 10 -- liú

U nica depositaria, nesta praça, 
do apreciado vinho nacional R io  
G ran de, da preferida canninha de 
C abreúva, do aromatico fumo R io  
das P edras, e dos môlhos picantes. 
«B rasileiro» e P ô lpa de M alaguêta, 
Com prem , pois, na C asa  G agliano.

Negocio de Occasião
V ende-se, por preço de verda­

deira pechincha, uma carrocinha de 
mão, em perfeito estado e com pouco 
uso.

V ê r  e tratar á rua João  P essôa ,
n.o 101.

S O C I A E S
Dr. Justino Pinheiro

Completou no dia l .o  do cor­
rente o seu l.o  anno de judicatura 
na Com arco de Piratininga, o nosso 
distincto e illustre conterrâneo D r. 
Justino Pinheiro, filho do D r J^sé 
Leite Pinheiro, lente do Gym nasio 
do Estado desta cidade.

O  nosso presado collega “ O
Piratininga” , porta-vóz daquella 
adiantada cidade, assim se expres­
sou sobre essa feliz ephem eride:

« E ’ sem duvida algum a, uma
merecida homenagem que o “ O  
Piratininga”  hoje presta ao D r.
Justino Pinheiro que, a l .o  do cor­
rente, completou um anno de ju d i­
catura em nossa comarca.

O  D r. Justino Pinheiro, cujo re­
nome de jurista já  ecôa lá fóra, 
chegou a Piratininga num momento 
difficil. Com  justiça a sabedoria 
eil-o que, em pouco tempo, con­
quista todas as sympathias e se tor­
na o alvo de adm iração e respeito 
unanimes.

M elhor do que nós fala a seu 
respeito as suas decisões acertadas 
que têm merecido do Tribunal de 
Justiça do Estado  o seu applauso.

M oço ainda, guindado ás respon­
sabilidades da funcção delicadíssim a 
de distribuir Justiça, dando a cada 
um o que é seu, o D r. Justino 
Pinheiro se tem conduzido de m a­
neira im peccavel, collocando-se, pelo 
seu merecimento num logar destaca­
do na magistratura de nossa terra.

A ’s justas manifestações de 
apreço que recebeu por occasião do 
primeiro anniversario de sua judi­
catura em Piratininga, juntamos as 
nossas — , reflexo, podem os dizer 
assim, do pensar e sentir de todos 
os que, dentro da com arca, nelle 
encontram, sem pre, o magistrado 
sereno, im pertubavel, no cumpri­
mento da ardua e honrosa incum ­
bência que em boa hora lhe foi 
outorgada.»
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Ofacina Mechanica e Fundição Geral 
DE Luiz Gazzoia

Largo do Quartel N. .5 — Telephone 21 — Itú
Fabrica e concetta machinas para lavoura c industria.
Executa com perfeição todo e qualquer aerviço do ramo, utili- 

sarrdo somente raatériaes escolhidos, de l .a  qualidade.
Especialidade na confecção de peças da maior precisão, taes 

corno: engrenagens, eixos e mancàes para motores electricos, e tam­
bém br onzes phosphoricos e metal patente para alta velocidade, e 
Limpadarios para a illumfnação publica e de residências particulares, etc.

T em  sem pre, para prompta entrega, prensas para escriptorio, de 
fabricação própria e a mais aperfeiçoada, com as roscas e os montan­
tes de aço e as bases plainadas.

. A  maior prestesa na execução das encommendas.
;t Preços modicòs.

Q uereis saborear um delicioso sandwich, de 
alixi, mortadella, queijo, salam es, ou doces es­
colhidos, e vinhos das mais excelientes mar­
cas, para todos os p a lad are s}

Ide ao B ar C arioca, de João Pinto, á Rua de Santa C ruz n.o 175.
Para vossas viagens e corridas, possúe tambem esta C asa  

o auto de aluguel, chapa n.o 38 , que attende com prestesa, chamados 
pelo teleph. 309 .

Dp. £>. Q. Tfovelli Juniop
Ex-assistente da Faculdade de M edicina do R io  de Janeiro

Clinica medica— Moléstias das creanças—Vias urinarias 
e moléstias venereas.

Consüííorio 8 residencia: Rua Barão do I t a l p ,  í .
Consultas: Dás 9 ás 11 da manhã e das 15 ás 17 da tarde.

ACATcsanoa» -— m ii ti nf-iiauí—i ....... .

Bar Italo Brasileiro
DE Si-ptimo Catherini 

Rua Sta. Rita 164 — itú
Stock completo dos arri^òs da sua especialidade como : bebidas, 

queijos, doces, conservas e rn •>.< de toda a especie, para a confecção 
de sandwichs variados. Especialista em fumos, R io  das P e d ras e de 
outra procedências e em vinhos nacionaes e extrangeiros das m elhores 
marcas.

Representante dos afam ados artigos photographicos da «K o d a c k »  
e « A g fa » , de que mantem, sempre, sortimento escolhido, a preços da 
Capital. O ptim o e bem montado laboratorio para copias e revelações, 
onde os snrs. am adores e profissionaes da nobre arte serão servidos 
com o maximo escrupulo A ttende-se pelo telephone 228 .

Alfaiataria Americana
DE Caetano Ferraz

O  proprietário desta conhecida alfaiataria, tendo em vista a 
grande crise que atravessam os, e afim de que os seus preços fiquem 
ao alcance de todas as bolsas, resolveu estabelecer a seguinte tabella 
para os seus serv iço s: *

Feitio de terno completo de casemira —  8 0 $ 0 0 0  
,, de calça e paletot ,, ,, —  70$>0Q0
„  de terno de brim 2 2 $ 0 0 0
,, de calça e paletot de brim 15$0()0

Trabalh os executados com capricho e promptidáo.

F a b ric a  de F a rin h a  de Milho “ São Miguel”

Henrique Barranqueiros 
R ua Paula Sousa, n.o 47  —  Telephone n.o 281

D optada das installações as mais aperfeiçoadas e dos ma- 
chinismos os mais modernos, o que lhe permitíe fabricar todos os pro- 
duetos do ramo com a maior perfeição, esta Fecularia im põe-se pelos 
seguintes requisitos, indispensáveis ao fabrico de artigos de consummo 
directo :

A daptações hygienicas e excelientes.
M  4. r — r  - ra qualidade.
M anipulação esm erada. Productos optimos

Preços sem concorrência.

Padaria e Confeitaria larussi
de M AURO IARUSSI Rua Quitanda 13

D otada de todos os aperfeiçoam entos modernos, entre os 
quaes uma am assadeira «Pettsotti», esta padaria está á altura de 
merecer a preferencia e servir perfeitamente o publico ituano.

Com pleto sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras, 
doces finos, frios, etc. -—  Telephone 300 .

Ica dc V assouras
O s snrs. commerciantes, como tambem todas as pessoas de 

bom gôsto devem preferir, para as suas encommendos de vassouras 
colchões e moveis de vime, cujo feitio executa com a  maior perfeição 
e em todos os estylos, os serviços da reputada C a sa  Botelho, á

R u a  Paula Sousa N .o  1 5 1 ,  com telephone 3 3 7 .
Serviços caprichosos e garantidos, por preços sem  concorrência.

Padaria Paulista Rua dos ladradas W-o 160, 
lelepíione 129 i t u

JOAQ UIM  CO ELH O  AGUIAR
Nesí bem montada padaria são encontrados, diariam ente, 

saborosos pães, bolachas e biscoutos preferidos pelo seu optim o gôsto 
e qualidade, e pelo escrupulo e asseio com que são fabricados.

de

Lenhadora Ituana
D E

oilveLa &, Rodrigues 
RUA ST A . CRUZ N.o 140 — ITÚ

O  novo» proprietários da Lenhadora Ituana, antiga R am alhão, 
a rua S ta . C ruz N o 140, afim de bem servi a sua freguesia e cor­
responder á preferencia que lhe tem sido dispensada utilisam, em suas 
vendas, somente productos de l .a  qualidade pelos preços mais van­
tajosos possiveis.

Q ualquer pedido de lenha pelo telephone N .o  2 8 8  será 
attendido com solíicitúde.

Rua João Pessôa 137
Especialista em meias, armarinho e louças de 

barro. A nnexa a esta C asa  encontrarão as exm as famílias e senhoritas 
um bem montado atelier de costuros, sob a direcção da competente 
profissional D na. R o sa  A in elia V . N ahas, que se encarrega de todo e 
qualquer serviço concernente á sua arte, pelos mais modernos figurinos 
de Paris.

Trabalh os executados com a maxima perfeição e prestesa 
Preços reduzidos.

Rua

Café Expresso
DE Joãosinho Valente

7 de Setembro N.° 10
Neste popular estabelecimento, 

cidade, diariamente serão encontrados, 
presso em chicaras preferido pelo seu 
artigos proprios do bar annexo, como 
m arcas, frios variados, deliciosos doces 
garros de todas as m arcas, etc.

Unico depositário nesta praça da afam ada agua radioactiva do
V argas.

Teleph. 217 — ITÜ
«E stação  das jardineiras desta 

alem  do aromatico «café ex- 
gosto e qualidade, todos os 

se ja m : bebidas das m elhores
e pasteis, biffs excelientes, ci-

L I V R O S  P S
J á  entrou cm vigor o registro obrigatorio sobro fumo, sendo 
passíveis de multa, os srs. negociantes que não possuírem esses 
livros, os quaes acham-se á  venda na PAPELARIA BOM  

JESU S», rua Paula Sousa,’ 116 —- ITU.
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Nascim entos
O  lar do nosso bom amigo, sar­

gento A ntão  de M oura, acha-se 
enriquecido, desde o dia 24  do 
corrente, com o nascimento de um 
interessante e robusto menino, que 
receberá, na pia baptism al, o nome 
de Jo sé  Silvino.

— N eusa è o nome, que rece­
berá nas aguas do baptismo, a 
galante menina que veio no dia /  
do corrente povoar de felicidade o 
lar do nosso presado amigo, sar­
gento Raym undo Felix da Cunha e 
da sua exma. esposa, D na. N orm a 
C . da Cunha,

N ossos parabéns aos ditosos paes, 
e nossos votos de felicidade aos 
rescemnascidos.

An n ive rsa rio
Festejou seu anniversario, no dia, 

4  do corrente, o nosso particular 
amigo, sargento C arlos Nascimento, 
a quem sinceramente felicitamos.

Mol as e F a c t o s
Suicídio

A proveitando um momento em 
que seu companheiro de cella dor­
mia, enforcou-se com uma toalha na 
manhã de quarta-feira ultima, re­
gulando mais ou menos dez e meia, 
o sentenciado Teodóro  A lv e s, que 
se achava na cadeia de Itú, aguar­
dando decisão do Tribunál de Ju s­
tiça do Estado.

A p o z  as form alidades legaes, 
deu-se, ás 17 horas, o seu sepulta- 
mento.

Exp o s iç ã o  cafeeira
C om m unica-nos o sr. Prefeito  M u­

nicipal de Itu, que, de accordo com  
in stru cções recebidas do director do 
D epartam ento Technico do Café, se  
acha, na Prefeitura á d isposição  dòs 
srs . proprietários de fazenda ou sitios

de café, adm in istradores e em pregados 
na lavoura, um â lista em  que poderão 
in screver-se  para visitar á E xposição  
Cafeeira, a se  inaugurar no Parque 
A gua Branca, C apital, ao s 15 do cor­
rente m ez.

Haverá trens e sp ec iae s, previam ente 
annunciados pela im prensa, inclusive 
fornecim ento de cartões de vinda e 
volta.

j: *•:

|| Franklin Martins jj
C i r u r g i ã o  D e n t i s t a  

Í| RUA D E ST A . C R U Z  N.o 289 jj

|| Executa com a maior || 
|| perfeição, e por pre- || 
|| ços modicos, todos os jj 
|| serviços concernentes || 
jj á arte, como sejam: jj 
|j incrustàções, restaura- 
jj ções, corôas, pivôts, 

etc..
|| Especialidade: Denta­

duras anatômicas.

Qu eixas e Reclam ações
Ja  não é a prim eira vez que re­

cebem os queixas, quanto á maneira 
por que vem desempenhando o seu 
encargo, um dos fiscaes municipaes 
encarregados de dar caça aos «cães 
vagabundos» desta cidade

E sse  referido funccionarío, exhor- 
bitando das suas funcções, tem che­
gado ao cúmulo de jogar bolinhas 
no «interior» de casas particulares, 
pondo em perigo a vida de crean- 
ças residentes na mesma casa, como 
ainda ha dias nos foi trazida recla­
mação a respeito.

Tem os certesa de que o nosso 
digno prefeito, sciente desse facto, 
não hesitará em recommendar maior 
prudência e m oderação ao funccio- 
nario municipal em questão.

F U T E  B O L
C ru za d a  F .  C .

Devia ter hoje seguido para 
Porto Feliz, o < C ruzada F . C .»  
quadro local que se vem impondo 
á adm iração e á sympathia do povo 
ituan< pela actuaçáo que vem 
ultimamente desenvolvendo.

O  C ruzada, que vae medir forças 
com um dos mais destacados clubes 
da visinha cidade, apresentar-se-á 
em campo com a seguinte organisação:

1.0 quadro
Laerte 

Fernando N ezico 
Beija . G liorio Laurito 

Pedrinho - O scar - C ardoso  - A ristides -
Luiz

2.0 quadro
C anavezi 

Ciam pi Alceu 
Figlte Lupercio  Patinha 

Paschoal - David - G alvão - Jo rg e  - T ico
R eserv as  : L e ite  e N acim ento

Edital
mira mim de nfi

Imposto de I n d u s t r i a  e 
Profissão e de Veículos 

A V I S O
De ordem do Senhor Joaquim 

Galvão de França Pacheco, Pre­
feito Municipal desta cidade,— 
aviso á todos os Senhores con­
tribuintes do imposto de CO­
MERCIO,-INDUSTRIA E PRO­
FISSÃO e imposto de VEÍCU­
LOS, — a tração mecanica e 
animada que, — durante o mês 
de Julho proximo ésta Tesouraria 
Municipal receberá esses impos­
tos e correspondente ao segun­
do semestre do corrente ano, 
sem multa — Findo esse praso 
será cobrado com o respetivo 
acréscimo da multa de 15 e 
20 o/o sobre o imposto à pagar.

Para conhecimento dos Se­
nhores contribuintes faço o 
presente aviso que vai afixado 
no local do costume e publicadc 
pela imprensa.

Tesouraria e Coletoria Muni­
cipal de Itu, 7 de Junho de 1932. 
0  Tesoureiro e Coletor Interino,
Manoel dos Sanlos Oliveira

I Gôtta, bréca 
instantaneamente o 
D E S F I A R  das msias de seda.
Sem Rgulha 1

Sem (linha 1
A pós an n os de continuos e stu d o s e experi- 
en cias, um C him ico Am ericano conseguiu  
produzir e aperfeiçoar e ste  M aravilhoso L i­
quido SY L C O .

S Y L C O  é um a das m aiores reve laçõ es da 
sc ien cia  m oderna; um a gôtta é o sufficiente 
para “ B recar Instantaneam ente”  o desfiar 
das M eias de Seda.

S Y L C O  segu ra  a malha, facil e indefinida­
m ente.

S Y L C O  re siste  a toda a lavagem , e faz com  
que as m eias durem  3 v e ze s  m ais.
T o d a  a Sen hora e Sen horita precisa de 1 
vidro de S Y L C O .

5 0 .0 0 0 .0 0 0  de M O Ç A S
m s  ir a #  s u c o  d i m

S Y L C O  é facil de usar. Não è p reciso  tirar 
a m eia; é su flic ien te  pingar um a gôtta com  
a vareta que acom panha cada vidro.

S Y L C O  è transparente, serv e  para m eias de 
qualquer cor; não mancha, e e stá  sem pre 
prom pto para u so : em  C asa , em  P a sse io , 
em  viagem .

S Y L C O  en con tra-se  á venda em  casa  da 
m odista M aria A ugusta, á rua Jo ã o  P e ssô a , 
no. 124 -  ITÚ.

P ed id o s por atacado com  o agente 
n esta  praça, sr. Jo aqu im  L u ís B isp o , á rua 
Jo ã o  P e s sô a , 133.

2 S 0 0 0
1 VIDRO DÁ PARA 100 APPLICAÇÕES

Liga Padre Ber.to
Com  a presença de todos os membros da 

Directoria desta benemerita liga, realizou-se 
quinta-feira p. p ., no salão do C lube Ituano, 
gentilmente cedido pela sua d gna presidência, 
mais uma reunião, cujo objectivo principal era 
proceder á leitura do balancete, relerente á 
actividade social, e tratar da Paschoa dos La- 
zaros do leprosario de Pirapit nguy. Verificou-se 
que a situação da L iga  é notavelmente prospera 
havendo em deposito no Banco de Itú, a ex­
pressiva importância de 3 :7 1 5 $ 4 0 0 . Dentro de 
suas possibilidades, tem pi estado toda assistência 
aos asylados do Pirapintiguy, cumprindo, por­
tanto, um dos pontos principaes de seu pro- 
gram ma. Ficou deliberado, tambem, íealizar-se 
a Paschoa dos L azaros, aos 26  de Junho, con­
tando, por isso, com o proverbial acolhimento 
do povo ituano, sem pre tão generoso para com 
obras dessa natureza.

N o proximo numero daremos noticia por- 
menorisada.

A PEDIDOS
Saudades
A JOVEN A QUEM AMO :♦

V em  ho morte, do mundo em que eu vivo 
Com  teus golpes crueis arrancar-me 
D esta  vida em que vivo tão triste 
V em  ho morte, vem tu libertar-me —

M as si a flôr que eu amei sob a terra 
V ir  na cam pa do triste chorar 
E u  virei do sepulchro gelado 
A  florinha innocente beijar —

E u virei com o meu pranto de morte 
O  seu pranto de amor augmentar 
E ra  tudo que eu tinha no mundo 
Q u e  na lousa não poude acabar.

B . 'A . B A R R O S


